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N o v e d a t s . — Las monjas de Sant Aymàn, obra 
fantástica de aparato, en 4  actes, original de D. An­
gel G uimeeá, música de D. E nkioh Moheba,.

Ab lo mer fet de posar en escena la última pro­
ducció de T reputat poeta D. Angel Guimerà, la em­
presa de T teatro català instalat en lo colisseu de ’l 
passeig de Gracia, .ès acreedora una vegada mes á que 
’l públicb confirmi ab sa continua assistència á las 
representacions, las simpatías ab que per regla ge­
neral dislinjeix á 1’ arrendatari de 1 teatro, D. Salva­
dor Mir.

Vehement desitj de honrar la escena catalana ne­
cessita tenir qui gasta un capital en exornar^ una 
obra escénica escrita en nostra llengua , quant això s 
fa mes segurament per correspondencia y galantería 
á r  autor que per las qualitats especials de la pro­
ducció, com so pót pensar en lo càs present; perque 
estem cregnts que á no ser d un poeta tan distinjil 
com D. Angel Guimerà, la empresa de Noyedats 
hauria anat mes tocada y posada avans de decidirse 
á presentar tan expléndidamenl Las monjas de Sant
Aymàn. , 1 1

Pero ’l nom de '1 Sr. Guimerà ès nom de cartell:
8*1 sol anunci de que ès d ell una obra teatral ja sab 
lo públicb que aquesta tindrà bellesas grans, escenas

b e n  I r a s s a d a s ,  v e r s i f i c a c ió  e n é r g i c a ,  s i t u a c i o n s  d o  
m e s  ó m e n o s  e f e c t e ,  p e n s a m e n t s  o r i g i n a l s  y  a l l r a s  
c i r c u n s t a n c i a s  q u e  a l a b a d a s  s e r á n  p e  ’ l p ú b l i c b  y  la  
c r í t i c a ;  y  s i  á  m e s  s e  c o n t a  a b  lo  c o n c u r s  d u n  c o m ­
p o s i t o r  d e  m ú s i c a  j a  c o n e g n l  y  a p l a u d i t ,  y  a b  lo  p r e ­
c e d e n t  d ’ è x i t s  a n t e r i o r s ,  n o  è s  e s t r a n y  q u e  u n a  p e r ­
s o n a  c o m  lo S r .  M i r  a c o m e t i  la  e m p r e s a  d e  c o n t r i ­
b u i r  e n  q u a n t  d ’ e l l  d e p e n g u i  á  a s s e g u r a r  1 é x i t  
d e  a n  e s t r e n o ,  a b  t o l  y  c o n è i x e r  lo s  p u n t s  í l a c h s  ó 
d e f e c t u o s o s  d e  la  o b r a  n o v a ,  y  ta l  v e g a d a  p è r a  q u e  la  
p a r t  d e c o r a t i v a  fa s s i  p a s s a r  d e s a p e r c e b u t  la  d e f i c i e n c i a  
d e  la  t r a m a  y  c o n t r i b u e i x i  á s o s t e n i r  1’ e s p l e n d o r  d e  

r  e s p e c t a c l e .
B a i x  a q u e l  a s p e c t e  m e r e i x  m i l  e n h o r a b o n a s  la  

e m p r e s a ,  y  n o s a l t r e s  v o le m  c o n s i g n a r h o  a 1 c o m e n s a r  
n o s t r a  r e v i s t a ,  á fí d e  q u e  s e  s à p i g a  q u e  u n a  g r a n  
p a r t  d e  ’ ls  q u e  h a n  a n a t  f in s  a r a  á v ó u r e r  r e p r e s e n t a r  
Las monjas de Sant Aymàn a b u n d a n  e n  la  o p in ió  q u e  
a c a b e m  d e  m a n i f e s t a r .

U n a  l l e j e n d a  f a n t á s t i c a  b a  s e r v i l  d e  b a s e  a ’ l s e ­
n y o r  G u i m e r à  p e r ’ c o m b i n a r  lo s  q u a t r e  a c t e s  d e  q u e  
c o n s t a  la  p r o d u c c ió  d e  q u e  p a r l e m ;  m e s  la b a s e ^ n o  
c o r r e s p ó n  á l a  g r a n d i o s i t a t  q u e  h a u r i a  d e  n o t a r s  h i ;  
a i x í s  è s  q u e  la  r e p r e s e n t a c i ó  r e s u l t a  p e s a d a ,  n o  b a s ­
t a n t  á  d a r l i  p r o u  i n t e r è s  lo s  a m o r s  d e  Roger y  Luda, 
n i  a l g u n s  t o c h s  a c e r t á i s  y  v ig o r o s o s  q u e  h i  b a  e n  los  
p r i m e r s  a c t e s ,  n i  c e r t s  p a r l a m e n t s ,  n i  e s c e n a s  d e l i c a ­
d a s  cora  la d e  ’ l n e n  p a s t o r  en  lo t e r c e r  a c l e ,  n i  la  
m o r í  d e  ’ ls p r o t a g o n i s t a s  q u e  n o  p r e s e n t a  n o v e d a l .

Las monjas de Sant Aymàn è s  e n  c o n j u n t  u n a  c o m ­
p o s ic ió  d e s l l i g a d a  y  d ’ a r g u m e n t  p e t i t :  p e r  s e r  d e  
m ó l t s  q u a d r o s  y  m u t a c i o n s ,  1’ a u t o r  n o  b a  c o n c e n t r a t  
s o n  p e n s a m e n t ,  y  c o m  p e r  a l t r a  p a r t  n o  h a  c o l o c a l  
c o m  á p r i n c i p a l  p e r s o n a l j e  c a p  l i p o c ó m i c h  d e  fo r t  r e ­
l l e u  p e r ’ t r a n s f o r m a r  en  e s c e n a s  p r e f e r e n t s  l a s  d e  s a ­
b o r  a l e g r e ,  ’s  n ó l a  e n  lo c u r s  d e  Is a c t e s  u n a  f r e d o r ,  
q u e  s o l s  è s  c o m p e n s a d a  p e r  la b e l l e s a  y  a t r a c t i u  d è  1 
d e c o r a t ,  ó p e r  la  p a r t  m u s i c a l  e n  la q u e  '1 j o v e  d o n  
E n r i c h  M o r e r a  h a  e s t a t  a c e r l a d í s s i m ;  e s c r i b i n t  m ú s i -
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LO TEATRO  CATALA
ca de bona faclnra, períectameut enmotllada á las 
escenas y de notable y original instrnmentació.

Lo Sr. Gnimerá com á poeta está en aquesta lle-

Senda superior á 1’ autor coneixedor de '1 teatro. Així 
o aprecia 1 auditori quant aplaudeix ab preferencia 

y ab justicia bellíssimas tiradas de versos y deixa de 
tributar aplausos á I autor en escenas culminants 
que per sí solas no resultarían.

Pero ja hem dit que á lograr aquet resultat bi aju­
da en gran parí la escenografía, en qual especialitat 
8 han lluhil los pintors Srs. Moragas, Vrtumara y 
Soler y Rovirosa, artistas que rivalisan en qni mes 
s’ hanrá distingit.

Las decoracions novas són quinze, totas bonicas, 
algunas de gran raérit y las principals de ben bus­
cadas combinacions per’ donar originalitat á las 
transformacions, originalitat demostrada per 1’ en- 
lussiasme de Is concurrents en los fináis segón y 
quarl, que són de lo millor que s' ba presentat en 
nostres teatros.

Los citats pintors y  1 mestre Morera tenen, donchs, 
tanta ó mes part que ’l Sr. Guimerá en aquest es­
treno, mereixent aquells grans ovacions per sos tre­
balls de pintura, en especial per las decoracions de 
I interior de la iglesia de’l convent y la de’l Sanl 
Sepulcre que s transforma en gloria, las dos de gust 
exquisit y de tramoya moderna y ben entesa.

També ba ajudat a’l bon eíecle de la representació 
un desempenyo mólt cuydal en lo conjunt, (encara 
que en certas escenas vehements d’ amor bi posan 
los artistas massa misticisme impropi de las matei- 
xas) y Is balls que animan determinadas situacions.

Hem dit que la música és digna de Iloa, y no va- 
cilem en afejir que si en lloch de sór música suple­
mentaria, ’a convertís en ló principal, aixó es, si ’l 
Ilibre estigués arreglat per ópera, com que las situa­
cions permetrían pessas de gran interés y podría ha- 
verbí magnífichs concertants, altre sería 1’ entussias- 
ine y 1 efecte escónich de la representació, guanyant 
aixís mes gloria 1’ Sr. Gnimerá com á Ilibretista, en- 
semps que I Sr. Morera com á compositor, y fent 
que 1 teatro catalá entrés de pié en un camp en lo 
qual fins ara sois ba donat fa temps los primers pas­
sos ab las creacions A la vara d e l mar de Goula y 
La cova de Is orps de Sánchez Gabanyacb.

Las monjas de Sant Aymán com á ópera podría sér 
de mes efecte y mes mérit que com á obra dramática, 
de resultats positius per' la empresa y ademés timbre 
explenderós per' nostre teatro.— P de R .

al

P rin c ip a l.— L ’ eminent Vico, 1' actor insigne 
qnin nom bónra ara ’ls cartells d’ aquet teatro, ofe­
reix un atractiu cada día que representa una de las 
funcions de ’l séu repertori.

Lo jjúblich de bon gust se dóna per enlés y acul á 
saborejar aquellas escenas tan culminants que ha sa­

but crear lo gran actor verdaderament notable que 
avuy queda com ferm sostenidor de ’l teatro caslellá.

E l  A Icalde de Zalamea, Un drama nuevo y Traidor, 
inconfeso y  mártir, són las obras en que ha merescut 
mes aplausos durant las passadas funcions.

Deu són las qne té donadas y ’n faltan altras 
tantas per acabar la curta temporada que ’ns va ofe­
rir la empresa de 1' antich teatro de Sla. Gren.

Si en las venideras funcions logran entradas com 
en las passadas, podrá ben dirse que la temporada 
haurá siguí aprofiladíssima, cosa que mólt ho cele­
brarem.

L ic e o .— Con motivo de continuar indispuesto el 
tenor Maiconi, se suspendió el domingo la tercera 
representación de Gli Ugonotti, sustituyéndola por 
los actos primero y tercero de Manón y la Cavalleria 
rusticana, con el éxito de siempre y que consignamos 
con alguna detención en números anteriores.

Si bien no lodos los críticos tienen costumbre de 
hablar de la ejecución de los pequeños papeles con­
fiados á comprimarios, no obstante nosotros nos com­
placemos en hacer mención de los mismos cuando po­
demos dedicarles algún elogio, callándonos si no 
están muy acertados, pues poco puede exigirse de 
tan modestos artistas que, por otra parte, hacen 
cuanto pueden para salir airosos de sus papeles, por 
lo general ingratos y desairadas, sin que carezcan de 
dificultades los recitados, que es la principal comidi­
lla de los comprimarios.

En nuestras anteriores revistas hemos citado nom­
bres de estos modestos artistas que en el Liceo han 
desempeñado bien los papeles á ellos confiados, y hoy 
nos complacemos en citar el nombre de Anita Ferrer, 
que en la última representación de Cavalleria rusti­
cana se encargó del papel de mamá Lucia, desempe­
ñándolo como no la habíamos visto en ninguna de 
las representaciones de la presente temporada, ni de 
las anteriores. Anita Ferrer, que ha sido una buena 
primera artista en los mejores tiempos de su carrera, 
merece plácemes por habernos dado á conocer tan 
desairado papel, haciéndolo interesante.

Habiendo hablado ya en el número anterior de la 
ejecución de Gli Ugonotti, huelga repetir lo que di­
jimos, para ocuparnos en el número próximo de la 
representación de Faust, que tendrá hoy lugar.

Si hemos de juzgar del éxito de Enrico Clifford, de 
Albeniz, por el gran número de ensayos que desde 
tanto tiempo se celebran, de seguro que la tal ópera 
nueva será un gran acontecimiento. Pronto saldre­
mos de dudas, por cuanto en la semana próxima se 
pondrá en escena.— A. Uhgkllés de T ovab.

C irco  B a r c e lo n é s .— Diumenje va debutar 
lo primer actor D. Fernando Bozzo ab la seva com­
panyia.

A la tarde va posar Lo Siti de Girona y á la nit 
La fuerza de la conciencia, havenr obtingut en abdos 
funcions grans aplausos en recompensa de que esti­
gué acertat.

Las obras tenían bon repartiment, aixís es qne van 
produhír excelent efecte las escenas principals, y fo­
ren cridats los artistas á la escena, en especial )a se­
nyoreta Llorente y 'Is Srs. Casals, Llorente y Ferrer.

Tívoli.'—Segueixen las funcions de la compa­
nyia Tomba.

Segueixen las representacions de las obras mes 
celebradas y mes conegudas de ’l repertori modern.

Segueixen los artistas desplegant la gracia y ’l do- 
nayre en ló desempenyo de sos papers.

SOI
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Y, per últim, segueix lo públich omplint cada nit 
16 teatro y tplaudint estrepitosament la perfecta exe­
cució de las obras.

E Id o ra d o .— Altra vegada miss. Fullee nos ha 
sorprès ab sos treballs originals y íantástichs.

La dansa de las flors ès un devassall de viroladas 
combinacions que arriban ab son vertiginós movi­
ment á enterbolir la vista. Bonica és la de Salomé y 
sorprendent la de las flors de lis.

Lo públich aplaudí estrepitosament lo treball de la 
simpática miss.

Segueixen las representacions de E l  tambor de 
granaderos y de E l  cura del regimiento.

Aquesta última cada día agrada mes y és mes 
aplaudida la fresca música de ’l mestre Gnapí.— F.

G ra n v ía .— En una funció de beneficencia que 
varen donar uns quants aficionats, va estrenarse una 
comedia ab lo títol de D éhora, que si no va lograr 
fer adormir á la concurrencia, no se ’n bi va faltar 
gayre. Sort que a’l final se desvetllà en mitj de una 
ovació que tenía tots los caràcters de rifa d a .

Son autor (mólt conegut á casa seva) va donar las 
gracias per lo farxyr que acababan de dispensar á la 
seva obra. ¡Pobret!

Los joves afleionats Iluytaren ab una dificultat, de­
guda á que, segons se ’ns digué, á última hora tin­
guéreu a' imsprovisarse 1 ’ apuntador.

La companyia de la casa bona y sens novedat, 
per ara.

Cipoo E q iie s tre a — Van veyentse mólt favo- 
resendas las funcions que’s donan en aquet local, per 
ló amenas y variadas que resultan, especialment los 
días festins y 'Is dijous días de moda, en que hi 
acut una concurrencia mólt escullida.

Dimars debutaren los tres Nandroux, que executan 
en las barras fixas treballs de mérit, pero de poca no­
vedat.— Jo.

T e a t r o  P r in c ip a l. ("Gram j.—-Segueix ab 
éiit la companyia de sarsuela. Diumenje passat po­
saren en escena ‘1 viatje cómicb-lirich P o r  seguir á 
uaa m ujer, lo qual encara que en conjunt s’ bi notá 
alguna dificiencia, vá ser mólt de 1 ’ agrado de ’l nu- 
merós auditori que hi assistí, essent aplaudits alguns 
de 'Is intérpretes per la mólta vis cómica ab que 
digueren sos respectius papers.

En un de ’ls intermedis se presentà la simpática 
Srta. D*. Pilar Arcas á executar L a  danza serpentina  
que sigué justament aplaudida, tenint de repetirla 
per' acallar los aplausos.— R. M.

T e a tr o  M o ratin  (G ra c ia ) .— Mereix tots los 
aplausos de que ha sigut objecte la companyia que 
actúa en aquet teatro, per la interpretació que ha 
donat á E l  m ilagro de la V irgen .

Las Sras. Miquel y Valor hi estigueren mólt be 
á 1' igual que 'Is Srs. Segalá, Miquel, Martínez, Ma- 
londa y Bergadá. De ’l penúltim direm que vol- 
dríam vóure'l en papers importants; y de I' úllim 
que en aquesta obra ’ns agradá més que en cap al­
tra de las que li havem vist. - - Milort Agí.

\k tu ’t buscabal A. ’l fi 1’ ambició méva 
’s realisa a ’l trobarte, Marieta, 
y desd’ ara ja  tenen dolsa treva 
mos somnia angunioaos de poeta,

|A tu ’t buscaba, oh cor com ponselleta 
de ’l bosch respirant 1’ ayre 
que espera ’l sol de Maig aclucadeta 
per’ esclatar vessant de vida y flayrel 

Si no saps res de ’l món que jo  aborreixo; 
si és verge la téva ánima y és pura, 
vina aprop méu, que per guardar’t daleixo 
y juro fe’ ab la meva, ta ventura.

Jo vetllaré los jorns que faltin, nena, 
per’que inflami ton cor d’ amor la brasa; 
y quant te donguin las joguinas pena 
y trobis los jardins d’ aquesta casa 
que volto tot lo dia, 
petits per’ jugar tú, ma tendre aymia; 
quant destorbin ta són insomnis dolsos, 
desitjós nous quals fins y objecte ignoris; 
quant sense pesars greus á solas ploris, 
y esbategui la sang en los teus polsos, 
y tas venas infladas 
d’ una nova sahó rebin onadas; 
quant se badi ton pit com |una rosa 
de’l bés primaveral á la alenada, 
y trobis que ’t fa nosa 
la trena á tas espatllas ajassada, 
y vegis que á las ninas las destrona 
en ton altar los crits de la maynada 
y sentís ab enveja ’l nom de mare,
¡jo á ton costat encara 
rebré ton pensament primer de donal 

Llavors, obert ton cor, jo vull entrarhi 
y en son ions dibuixarhi 
mon nom escrit ab rastre de besadas, 
com en las selvas verges ignoradas 
lo séu pabelló posa 
qui primer lo séu pás marcarhi gosa.

E. Martí Giol.

Veredicte de 1 Consistori de Is Joclis Florals
DE BARCELONA

Premi de la Flor natural.—Núm. 161. L a tísica.—L, 
O mbra de m orí.

Primer accèssit.—Núm. 200. B rindis de P asqua  (Ver­
sos alegres á una nena),—L. Oh, oi; m ata la  tristesa— 
que p esa  sobre mon cor...

Segón accèssit.—Núm. 79. L ‘ A pleck de Sant Mateu. 
—L. Y JO ‘n tinch ¡ayl un recort—que no 'm deixa nit 
y dia.

Premi de la Englantina d’ or.—Núm. 248. L a  m estres­
sa .—L. D upliciter p eca re  possunt etc.

Primer accèssit.—Núm. 268, E leg ia .—h. L a  oinya 
m orta.

Segón a ccè ss it .-Núm. 139. L o  cab a ler  (qüento) —L. 
Costums que quedan.

Premi de la Viola d’ or y d’ argent.—Núm. 244. L a  
Salve á  M ontserrat—h . Spes.

Primer accèssit.—Núm. 157. M ares—L. Perfils...
Segón a ccèss it.-Núm. 96.—La nit de'ls morts, (Lle­

genda).—L. Tradició.
Tercer accèssit.—Núm. 8 . Un idili casu lá.—L. Quant 

sento f  ret en lo co r—m' arrau le ix o  dins ma cam bra... 
(Guimerà;

Premi extraordinari creat pe’l Consistori.—Núm. 191. 
L o  m illor de la terra .—L M orir es oiurer.

Accéssu.— Ue mula lueua.—L. Qui es boig quan netx 
muy se'n  guareix , (tt. fra)

Premi do i' Eiuineiitissim Sr. Cardenal Arquebisbe de 
Valencia.—No s’ aojudica.

Premi del’ Exem. é Lm. Sr. Arquebisbe de Tarragona, 
—Núm. 20i. L o  m artiri de S. M agl.—L. Sanen p e r  
sanch

Premi de 1’ Bxem. é Ilm. señor Bisbe de Barcelona.— 
Núm. 77. L o P a lau  Episcopal de B arcelon a .—L. A so- 
lis orlu  eic.

Premi de 1’ Exem. é Ilm. Sr. Bisbe de Vich.—D’ acort 
ab lo parer de la comissió tècnica consultada, no s’ adju­
dica; devent, no obstant, mencionarse per encoratja­
ment de 1’ autor lo treball número 270 ab lo lema P en -  
semhi y parlemne.
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Premi de 1’ Ilustrissim Sr. Bisbe de Menorca.—No s’ 

adjudica.
Premi de 1’ Ilustrissim Sr. Bisbe de Teroel.— Núme­

ro 76. Esíudí sobre H bisbe d’ Osea Vidal de Canyelles, 
consultor de ’l Rey D. Jau m e, y sa significació jurídica. 
—L. A ller Tribonianus.

Premi de la Bxema. Diputació provincial de Tarrago­
na.—No s’ adjudica.

Premi de la Unió Catalanista.—Núm. 265. D alos bio- 
gráflchs d’ en Jo a n  F ioa ller .—L. S óck  un C onceller de 
B arcelona.

Accèssit.—Núm. 203. L o Capdill oigatá B ern a l G ui­
llem  d ’ A ltarriba.

Premi de la Lliga de Catalunya.—No s’ adjudica.
Premi de’l Cemre Excursionista de Catalunya.—Nú­

mero 154. L a  ban dera  de Sania E u laria .—L. In  hoc 
signo c id .

Premi de la Associació Literaria y Artística de Cata­
lunya.—Desert.

Premi de la Redacció de \a. Cosía de L leoan t.—Núme­
ro 72. L a  diada de Santa C rea  —L. Coslums de la  ierra .

Primer accèssit,—Núm. 27. L a  época més r ica  de la  
m arina catalana.— Tém pora m ulanlur et nos muta- 
m ar in illis.

Segón accèssit.—Núm. 156. T radicions de la  costa .— 
L. Blanes.

Premi de D. BonaventuraBassegoda.—Nos’ adjudica.
Premi de D. Joan Millet, President de 1’ Orteó Catalá. 

—D’ acort ab lo parer de la Comissió técnica consultada, 
no s' adjudictt en la part musical; mes lo Consistori au- 
torisat per 1’ ofertor, atenent a’í merit de la iletra de’i 
himne núm. 260 titulat De la terra , lema Vetllant, li 
concedeix com á premi un objecte d' art.

Premi de D. Francisco Alió.—Desert.
Premi ofert per un catalanista.—Núm. 216. Serm ó en 

oers y en cata là  endressat a'is Ju n d ad ors  de tota mena. 
—h. De la  teya que f a  fu m —no n' esperis g ay re  llum.

Premi de I’ Exem. Ajuntament de Lleyda.—Desert.
Premi de 1’ Exem. Ajuntament de Reus.—Núm. 272. 

L as arm adas de Salou  y P ort F ran g ós.—L. Ressu- 
rrexit.

Premi de 1’ M. I. Ajuntament de Balaguer.—No s’ ad­
judica.

Premi de 1’ M. I. Ajuntament de Vilafranca de’l Pana- 
dés.—No s’ adjudica.

Premi de 1’ Magnffich Ajuntament de 1’ Vendrell.— 
Núm. 153. Costums de’l sigle X V .—L. D’ un racó  de 
g o lfa .

Premi de’l Centre Català Vilaíranquí.—Núm. 127. Es­
tudi de la filo so fia  d Catalunya en lo sig le X V IÍI.—L. 
In sislere oestigiis.

Premi de la Redacció de L a s  Cuatre B a r r a s .—No s’ 
adjudica.

Premi de 1’ Excelenlíssim Ajuntament de Tarragona. 
—No s’ adjudica.

Premi de’l Centre Escolar Catalanista.—No s’adjudica.

No fà encara dos mesos s’ ha establert en aquesta 
ciutat una Associació de socorros mútuos pèra’ls vo­
luntaris catalans de la guerra d’ Africa de l’any 1860.

Tot quant siga en bè de'ls poebs y valents pa­
triotas que en aquella memorable y gloriosa campa­
nya corregneren voluntàriament á donar sa vida per 
la patria, na de merèixer aplauso general.

Grat nos ès lo propòsit de la Comissió organisado- 
ra composta de D. Josepb Esteve Vidal, D. Joaquim 
Beltri y D. Pere Jou, y trobem magnífica la idea de 
auxiliar moral y materialment a ’ls supervivents 
quant se trobin malalls ó necessitats y que ’s tributi 
recort carinyós y auxili espiritual a’is ja difunts ó 
a ’is que morin en endevant.Per realiser semblant idea bi ha uns Eslalats;

mès aquets, siga per falta de discussió, ó per voler- 
los fer senzills, ó per sèr poch meditats, no corres­
ponen, á nostre eotèndrer, á desarrollar bè ’l plau 
qua s’ exposa com á fonament de la naixent asso­
ciació.

En r  articulat se tracta de donar móllas garantías 
a’is voluntaris, las quals són mes aparents que reals.

Alli s consignan drets de que ’ls favorescuts no 
’n tenen cap necessitat y no ’s determinan be 'Is que 
convindria explicar detalladament. Volem dir que 
en lloch de donar a’is voluntaris participació en la 
Junta Directiva fins a’l punt de concedirse’ls la ma­
joria de’ls càrreebs, mes valdria que ’s fixés ab cla- 
retai la quantia de’ls socorros a’is malalts y ló que 
poden disfrutar los necessitats.

Aixó hi ès indispensable y s’ hi troba á faltar,

D ue ’ls voluntaris són associats per dret propi y 
de ser ab preferencia partícipes de’ls fondos y 

de’ls resultats de’l Montepío.
Donebs 'sent aixis, no’ls interessa gayre la marxa 

administrativa, tota vegada que, no pagant res, no 
se’ls pót perjudicar en lo tocant á desembolsos.

La associació ’s titula i e  los voluntarios de la g u e­
rra  de A /r ic a  de 1 8 6 0 ,  y á pesar de que aixó indica 
que ès de’ls voluntaris y no de voluntaris, se tro- 
ban en los Estatuts articles que parlan de la exclu­
sió d’ aquets en cassos especials.

Tal disposició tira per terra tota la noblesa que 
pórta en si ’l pensament, generós y altament digne 
y simpàticb, de la fundació.

En efecte: buscar ocasions de trèurer 1’ auxili que 
puga baver de menester qualsevol de'ls contats indi­
viduos que restan d’ aquell grapat de braus descen­
dents de’ls almogàvers, ès com arrencar una flor de 
la corona que mereixen los fundadors, ès deslluhir 
la brillantor de’l projecte, desvirtuar los efectes pè’ls 
quals s'ba constituhit la germandat.

En los mateixos Estatuts trobarem la proba deque 
aixó no déu ferse.

Busquem lo Gap. IV, article 16, y allí veurem que 
D. Josepb Esteve y Vidal, protector constant y deci­
dit de’ls voluntaris, va sèr fundador y director de’ls 
Hospitals de sang nomenats de S. Roch, y que per 
aquets motius se ’l nombra President perpétuo de la 
nova Germandat, donàntseli un diploma que bo 
acrediti.

Preguntem ara: ¿s’bauria privat percapconceplede 
’ls auxilis en aquells hospitals de sang á cap de’ls qua- 
trecents decidits minyons que van córrer á 1’ Africa 
manats pe '1 comandant Sugranyes? No, diem resol- 
tament; perqne aquells hospitals eran per auxiliar 
moral y materialment a’is ferits en acció de guerra, 
a’is que necessitessin socorro de la ciencia per^salvar 
la vida, ó de la religió en 1’ hora de la mort.

Donebs aixís com en aquells hospitals, creats acci­
dentalment no s' exclubia á ningú en lo tocant á 
auxilis mentres existiren, tampocb déu excluirse, 
siga quina siga la causa, á cap de ’ls veteranos per’ 
qoi s’ ha fundat la associació, que ben mirat ès tam­
bé un hospital ab carácter permanent ja que ’s trac­
ta de contribuir á la curació de malaltías, qui sab si 
contretas ó que ’s pugan contrénrer á conseqüència 
d’ baver anat un día á oferir generosament la vida 
per la patria.

y  són mes acreedors a’ls beneficis de aqueixa ger­
mandat los voluntaris catalans vins avuy día, que 
si ’s tractés de soldats voluntaris, perque aquells van 
anar a’l marroch precisament en època de perill, 
quant sabían que lò probable èra pérdrer la existen-
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cia, no en á basca allí d' an nom 6 una (orlnna, sino 
ab desinterés y modestia admirables, puig si ha re­
portat gloria a’ls que sucumbiren, ès una gloria ig­
norada, una gloria oculta a’ls ulls de ’ls bornes; que 
sois haurá donat Dèu com etern premi a’ls que ab 
desinterès y abnegació heroica moriren honrant á 
Catalunya.

Pochs ne quedan entre nosaltres, y ja que ’l fun­
dador d’ aquells hospitals, perseverant en lo carinyo 
quepórta a’is que existeixen, inventa manera desocó- 
rre’ls en las malaltías ó en las necessitats de la velle­
sa, procuri que no hi haji eliminacions per cap motiu 
y que ’ls esforsos y sacrificis de ’ls sccios protectors 
arribin sempre a’l voluntari que ’s troba abatut per 
malaltia ó, lo que fora mes trist, potser per la miseria.

«Fes be seus mirar á quí», recorda un ditxo: no 
aminori la bondat de la associació ’l mèrit de ’ls que 
la protejeixen y fassi be á tots, absolutament á tots 
aquells pèra qui s’ ha creat.

D' altra manera la suspicacia podría tatxar la ver­
dadera idea de 'Is organisadors, no faltant potser qui 
donaria á enléndrer que a’is respectables fills de ’l 
poble que en 1860 defensaren 1’ honra d’ Espanya 
ab entussiasme, mentres que per un cantó se ’ls brin­
da ab nn petit caritatiu auxili, per altra se ’ls vol fer 
servir de comparsas en actes públichs en los quals los 
directors pugan fer ostentació de vanitat.

Avuy a’i vespre tornarà à reunirse la Comissió de 
Directors y Presidents de Montepíos, á fí de discutir lo 
dictamen de la ponencia qu’ ha examinat los projectes 
presentats per’ constituir en Barcelona un Centre de 
Unió per la defenia general de 1‘ auxili mutuo.

Segons nostras noticias, lo President de dita Comissió 
D. Francisco Sánchez, desitja que en aquet mès quedin 
aprobadas las bases ó ’ls estatuts que hauràn de somè- 
tre’s á la Junta General de Presidents; y si ès aixis, en
firimer de Juliol propvinent podrà deixarse constituida 
a anhelada Unió que tant pòt contribuir, si ’s fa com 

dèu ferse, à sèr una garantia pè'ls associats en general 
y per las Juntas.

—La germandat El Buen P aso  ha acordat disoldre’s, 
per unanimitat de la Junta General. ,

Aixis se manifesta per medi d’ ofíci à tots los indivi­
duos que hi perteneixian.

—La Junta de Gobern de la Asociaciò El Am paro  
M oderno, ha nombrat andador en propietat à D. Jaume 
Marti y Llinàs, qu’era cobrador interí de là mateixa.

Ja han entrat algunas senyoras en aquet montepío, 
aprofitant la innovació introduhida en los Estatuts, que 
permet admétrer associats de abdos sexos.

En aquesta germandat s’ hi admeten també individuos 
de 40 à 50 anys, pagant un ral de cuota mes que’ls 
altres.

—Durant aquet mès quedarán instaladas algunas Su­
cursals de’l M ontepío Català en distintas poblacions de’l 
Principal.

Aquesta germandat pren gran increment de día en día, 
no sols per las ventatjas que ofereixen sos Estatuts, com 
per la bona marxa administrativa y ’l zel de la Junta que 
satisfà veus retart las pólissas de ’ls malalts.

Aixis ho justifica ’l fet de que no se ’n déu ni una: en 
tal extrem, que la de 1’ últim malalt D. Antón Altès que 
va presentar 1’ alta ’l dia primer de ’l corrent, va ser li­
quidada ’l mateix día.

—Fà pochs días s’ ha celebrat una reunió convocada 
pe ’l M ontepío Catatan de Quintas, à ti de tractar lo que 
procedeix fer ab motiu d’ haver demanat lo Gobern 20.000 
homes de ’ls excedents de cupo. Sembla que ló acordat 
en la sessió ès bastant diferent de lò que ara ’s pretén 
dur à efecte.

Estarem à la mira y, segons com vaji, ’ns ocuparem de 
’l assumpto, que revesteix mòlta importancia pe ’l jovent 
de Catalunya.

/Quin tronera! (1)

Lema: Aixis sòn tots

Ab veu bastant clara y mòlt altanera, 
pentsantse se’ un jove de ’ls nets de clatell, 
aixis s’ esclamaba cert dia un tronera 
devant d’ una colla de tipos com ell:

—Viu lliure com 1’ ayre la mè\a persona; 
mòlt dormo de dias per córrer de nits, 
y sens fer per ellas may 1’ ós, ni la mona, 
sóch la pesadilla de’ls mansos marits.

Perque gasto massa, sól dirme la gueta 
—bastant enfadada,—que sóch un dolent; 
pero sols tocantli un poch de barbeta 
la deixo jo sempre tranquila a’l moment.

Sols crech lo que toco; la fé en mi no sura; 
de sèr mòlt incrèdul la fama he guanyat; 
mes sense tocaria, jo crech ab fé pura, 
qu’ es jayl mòlt pesanta 1a creu de’l casat.

L’ amor es fior tendra, bonica y flayrosa 
qu’ encara que ’s cuydi ab gust y desitj, 
se tórna marcida y fins asquerosa 
quant lo Matrimoni s’ hi posa entre mitj.

Per més que las pollas ben cayas m’ agradan 
y ’m plau mòlt ab ellas parlarhi ó ballar, 
en cambi m’ alteran, m’ irritan y enfadan, 
si ab 1’ am do’l casori me volen pescar.

Las tias y ’ls oncles bè prou m’ amohínan 
dientme que ’m casi si vull tenir sort; 
pero jo cent voltas dich que desatinan, 
perque aquell que ’s càsa, per mf ja  és ben mort.

Las mevas cosina, (que sòn mòlt trempadas,) 
alguns esps me diuhen:—|Noy, t’ has de casari— 
Y jo a’l punt exclamo deixanllas paradas:
—No sóu pas vosaltras qui ’m tè ue salvari—

Un socio, que ’s guanya la vida fént joyas, 
també ’m diu que ’m casi si vull estar bè; 
mes jo li contesto: —¡Comprench tas tramoyas, 
y lo qu’ ès de joyas no te ’n taré fel—

Si avuy, sol, cap pena tinch que m’ encaparri, 
casat prou tindria lo cap com un bou, 
y á mós á’ls nou mesos, movent gran xibarri, 
á casa hi tindrfam un menjapá nou.

Casat, la moneda ja  no gastaría 
per bromas, tiberis, ni mil diversions,; 
lo rich café Moka may mes tastarfa 
y fins ni podria... ¡portar pantalonsi 

Pensant en caborias tan poch falagueras 
lo cap se ’m trastorna, mon eos 1’ esma pert; 
com si fós Un ópiich també faig olleras 
y á més ¡ay! me torno vermell, groch y vert.

Ni pobre, ni rica, ni jove, ni vella 
podrá ’l jou posarme ab son prech ó pió.
¡No val una dona per ferse esclau d’ ella 
un jove de ’l sigle corrido com jol»—

Aixfs s’ esclamaba cert dia un tronera 
devant d’ una colla de tipos com ell, 
ab veu bastant clara y mólt altanera 
pensantse sé’ un jove de’ls néts de clatell.

D’ aixó fa tres mesos ó menos encara, 
y sens pensá’ en penas, treballs, ni perills, 
marit d’ una viuda lo ruch se véu ara 
qu’ és lletja, deixada, y á mes... ¡té set íillsl

F rancisco L lbnas

LOS POCAVERGONYAS!
La societat se compón de dos classes de personas; unas 

que tenen vergonya y altras que no ’n tenen.
Las que tenen vergonya, en totas épocas han sofert, 

sufreixen y sufrirán pe ’ls pocavergonyas, mentres que

(1) Poesía premiada ab uu primer accésait en lo Certamen celebrat 
á Granollers l ' any 1888.
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aqueta han campat, compan y probablemente camparán 
sempre.

Diu r  adagi «Qui no té vergonya tot lo mòn es sèu» y 
és una veritat.

[Dèu nos guart d’ un pocavergonyal
Ell sempre pènsa com ho podrà fer per víurer al 1’ es­

quena dreta á costa de 1’ un ó de 1’ altre; tè tots los vicis 
que ’s coneixen a’l mòn; fins se riu de las borns accions 
que practican las personas filantrópicas, y de tot.

Setnpre jura amor y fidelitat á las noyas que per equi­
vocació se 1’ escoltan, y ló que ell té és sois hipocresía.

Si alguna volia algún d’ aquets té qUestions ab alguna 
persona de dignitat, la primera paraula que ’ls vé á la 
boca és la següent; «vosté no té vergonya».

Un pocalatxa no té paraula, ni sentiments; per lo tant, 
res té d’ estrany que no respecti á ningú.

Lo mateix tòrna una mala resposta á son pare que á 
qualsevol; de la mateixa manera tracta á un superior 
que á un inferior; fassi ló;que fassi, 's créa que tot li está 
bé, y si aigú procura ferli alguna observació referent á 
son comportament, repulsiu ab tota la extenció de la pa­
raula, sòl contestar ab poca latxa;

—Faig lo que ’m dóna la gana y ’l qui no li agradi que 
ho doixi.—

De pocavergonyas n’ hi ha de móltasclasses y maneras.
N’ ni ha de tontos, espavilats, fanátichs—aquets abun­

dan mes;—pero ’ls que són mes temibles són los poca­
vergonyas ben educats—si és que las bonas paraulas se 
admeten com á educació.—

Potser vostès per desgracia hi haurán hagut de tractar 
algunas vegadas ab algún d’ aquets.

_Ells si que per mes ridiculesas que fassin y per mes 
injusticias que cometin, sempre tenen una surtida, per­
qué tenen sempre paraulas y tenen la ventatja de no 
tornarse may roigs, y en aquel món de monas basta sois 
saber enrahonar y usar de tota la sang freda per’ passar 
á ’ls ulls de la generalitat per persona de educació, en­
car’ que la seva historia registri los fets mes ruhins.

Quants ne veurán que tot lo dfa van mòlt encopetats, 
que fins los dijous y diumenjes á las tardes se passejan 
per’ ’l Parch fentse ’l maco, montant briosos caballs, pe­
gant miradas significativas á las epcopetadas senyoretas 
que allí ’s troban. Y no obstant, aquets que gastan tanta 
flema y fanfarria, la majorfa están empenyats fins a‘l 
coll, puig no poden passar pe ’ls carrera que no ’ls tin­
gui que acométrer algún que altre acreedor; però com ells 
usan de bona labia y de mòlta barra, sempre surten de 
r apuro donant en lloch de quartos... paraulas, paraulas 
y paraulas.

¿No és ben sensible? ¿no és ben trist lò que passa ab 
aquestos sers? ¿No és ben trist que ’ls pocavergonyas 
campin á la esquena de las personas dignas?

iQuantas familias s’ han vist arruinadas per aquesta 
malehfda plagal iquánts crims, quántas injusticias s’ 
han comésl

jAhl |fá esgarrifar lo pensar que en lo mòn estem 
sempre esposats á sufrir las impertinencias y desacerts 
d’ un pocavergonyal

Pbre Mallorquí.

Vilanova y G eltrú 30 d' A bril.
La companyfa de ’l Tlvoli ha presentat tres estrenos 

que haurlan anat millor si s' haguéssen ensajat mes, 
puig s’ hi notaba inseguritat.

Un d’ ell tou lo de R etolondrón, que no passá de regu­
lar, puig lo baix estaba tant baix, que apenas se 1’ ente- 
nfa. El dao con la  Sultana  va anar mòlt millor; lo senyor 
Peralta en lo paper de Roch\ presentà un tipo bastant 
nou, conseguint aplausos; las Srtas. Soler y Figuerola 
agradaren, com també ’l Sr. Romanf.

A’l vespre y ’s representà per primera vegada la sar­
suela L os gelos de la  Coloma, en la que las Srtas. Rius 
y Soler, en ios papers de Tresona y Coloma estaban bas­

tant be, principalment la Srta. Soler, á qui ’l públich no 
escasejá ’ls aplausos, tant en lo cant com en lo decla­
mar, lo mateix que á ’l Sr. Peralta en lo paper de Salau.

La funció va ser monstruosa, per lo qual és precfs que 
la empresa recordi lò que diu lo ditxo; m assa m en jar j a  
m al.—Lo Corresponsal. '

M atara 1.^ de M aig.
Dissapte últim en la societat «Nova Constancia» també 

van teñir espectacle d’ ilusió. La junta va temos presen­
tar quadros pe ’l professOr d’ óptica D. Joseph Abelló, 
que sigueren mòlt ben rebu s. La junta no descansa per 
compláurer a ’ls socis; tant es així, que per dissapte s’ 
assegura que timdrem la companyia Valero á represen­
tar M ancha que lim pia.

Per ara á las tardes res de teatro; la companyfa de sar­
suela treballa á Badalona, .á la nit en Euterpe se repre­
sentà la sarsuela en tres actes El Valle de A n d orra .— 
E. R.

M anresa 50 d' A bril.
Lo día 21 va alcansar gran éxit en lo teatro Conserva­

tori la comedia en dos actes Z aragüeta, mòlt ben de- 
sempenyada per la inteligent dama D.* Virginia Pérez, 
Srta. Guart, y Srs. Molgosa, Guardia, Rubio y Romeu.

També ha agradat lo drama L os p erro s  del monte de 
Sani B ern ardo , que la mateixa companyfa ha represen­
ta! posteriorment, prenenthi part la Sra. Pérez y ’ls se­
nyors Morera, Molgosa, Rubio y demés personal.

Diumenje vinent no treballarán, porque la funció anirá 
á cárrech de aficionats, ab motiu de sér per’ aumentar 
los fondos en socorro de las familias de’ls náufrechs de’l 
R eina R egente.

Sé que ’l Sr. Molgosa y tots los sóus companys haurlan 
prés part en 1’ espectacle refusant tota renumeraciò; pero 
no ha pogut sér acepta! son desinteressat oferiment, á 
causa de que, no vivint en nostra ciutat com no hi viuhen 
y havent de fer gastos de viatje desde aqueixa capital y 
pago de fondas. Hit gasto haurfa tingut de ser pagat de’l 
producte y ’s tracta que aquet siga tot destinat a’l huma­
nitari objecte de la funció.—E. G. S.

Av.j„ir

com sem-
de

CENTRO^ GÓMIGH.— Animadíssima viULu a 
pre va veare’s la funció de diumenge á la tarde, u 
la que formaban parí U n  tigre de bengala y E l  ven­
tanillo que varen ser per complert de 1’ agrado de la 
concurrencia, havent tingut ocasió de ¡luhirse las 
Srtas. Panadós y Masriera y ’ls Srs. Girnjeda y Ve­
rano.

La rm ed at  de la tarde era 1’ estreno de la óbrela 
Dos aixalahrats, traduhida de’l francés pé’l Sr. Xi- 
meno Planas.

L' obgecte principal d’ aquest estreno éra demos­
trar que la que vé representantse desde algún temps 
per tot arreu ab mòlt aplauso y ab lo titol de A  la 
prevenció, éra inspirada en la mateixa obreta fran­
cesa que ha motivat 1’ arreglo de’l Sr. Ximeno.

Deixant apart certas rencillas que no venen a’l 
cás, direm que ’is que com nosaltres coneixen l’ obra 
de 1 Sr. Ferrer y Godina y vegeren D os a ixa la -  
hrats, prefereixen la primera per estar adornada ab 
certa xispa particular de dit Sr. Ferrer.

No obstant, la concurrencia— encara qne’s mostré 
bastant reservada— celebré alguns acudits y a ’l final 
demané ' 1  nom de Fautor de'l arreglo.

La execució bastant justa, é cérrecb de’ls Srs. Ga­
sas, Mey y Goll, sobressurtint lo primer.
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ATENEO DE LA DRETA DE L' ENSANXE.— 

Últimament se posá en escena ’l drama T a l  fa rá s  
tal trobaràs, que encara que algans de’ls actors no 
estaban en carácter, va surtir bastant regular, ha- 
ventse guanyat aplausos de la concurrencia y., 
calderilla que s’ entretenía á tirar la canalla.

Y á proposit de las criaturas; en vista d’ alguns 
abusos que se’ls van tolerant, ¿no ’ls hi sembla que 
será precis snbjectarlas á un reglament infantil re­
dactat ad koci Perque això no és cap m agatiem , és 
un centre recreatiu.

 ̂ CIRCUL DE LA DRETA DE L ’ ENSANXE.— 
En la funció de’l diumenge va estrenarse un drama 
catalá que ab lo titol de M a ría  va escriurer D. Sal­
vador Sarradó.

Segons se ns digué, és aquesta la primera pro­
ducció de son jove autor, qui ab ella combiné en tres 
actes un argument fácil, pero interessant, essent lo 
segón acte í mes ben desarroliat y que revela en son 
autor condicións recomanables péra ’l teatro.

La Srta. Varela va sér qui millor va compéndrer 
lo personatje, pnig féu una protagonista acertada, 
secundantla ab carinyo ’ls Srs. García, Vázquez, 
Biosca y Mascaró.

La concurrencia demaná ab mólts aplausos a’l au­
tor de M a ría  a’l final de cada acte.

Per últim se posá Lucrezia  B o rg ia  que podía ha- 
ver anat millor.

LARA.-—En aquet teatro de’l carrer de Cabanyes, 
hi bagué dissapte fundó extraordinaria de sarsuela 
y pantomima.

Posaren en escena, baix la direcció de D. Gassimi- 
ro Miró, las sarsnelas E l  último figu rin . Los carbo 
neros y E l  cosechero de A rga n d a , las quals (deixant 
apart la segona) varen tenir... un conjunto un goquito 
desigual. En Los carboneros ’ns plan dir que van es­
tar mólt be la Sra. Serra y ’l Sr. Miró per la gracia 
y vis cómica; '1 Sr. Alegret nos hauría agradat mes 
si no hagués fet tanta broma y no's prengués certas 
llibertats que no l’ban de conduhír á cap bon camí. 
Ajudaren á la representació, la Srta. Pérez y ' 1  se­
nyor Gil.

Lo Sr. Alegret en un de’ls intermedis cantá l’ária 
de la ópera E rn a n i, ’sent mólt aplaudit. Després d’un 
intermedi... interminable, tingué llocb 1 ’ estreno de 
la pantomima L as hijas de un jornalero , que va agra­
dar mólt, distingints’bi son autor Sr. Alegret v ’l 
Sr. Amadeo Ayné (pierrot), y estant be en sos res­
pectius papers la Sra. Galvet, nena Miró y ’ls se­
nyor Verdera, Arenys y Masdéu.

Surtiam de’l teatro á dos quarts de tres de mati­
nada. Un xich més de puntualitat.— R. M.

LA GRANADA {G ra cia ).— Digna de elogi és la 
execució que obtingué la divertida comedia Lo joch  
de’ ls disberats, representada lo passat diumenge en 
aquesta societat. Los intérpretes Sra. Martínez, se­
nyoreta Gasao y ’ls Srs. Martí, Ortega, Grau, Mon- 
fort (E .), Moret y Rpdón, demostraren baver es­
tudiat sos papers ab mólt carinyo y surtiren ayro- 
80S. La numerosa concurrencia allí congregada quedá 
satisfeta, demostrantho las riallas y ’ls aplausos que 
ressonaren durant la representació.

GÍRGUL DE PROPIETARIS {G ra c ia ).— Lo co­
media Senyora y  majora y la pessa A  mitg cam í, fé- 
ren lo gasto diumenge, ben desempenyadas per la 
companyia de’l Sr. Balmanya. Un aplauso á la di­
recció pé’l bon acert de las obras.— R. M.

LA GATALANA.— Dita importat societat conta 
avuy ab secció dramática, coral y de balls.

La primera posá en escena diumenje las obretas 
catalanas P lu ja  d’ estiu y Lo diari ho fó rta . En ella 
obtingueren picaments de mans la Srta. Núfiez y ’ls 
Srs. Jordi, Bial, Gorts, Pons y Cabiuyá.

Referintnos á la secció coral, direm que, avuy 
consta ab un vast repertori de composicions de Gla- 
vé.— R. DE R.

GÍRGUL ARTÍSTIGH REGREATIU.— May ha- 
víam vist tan de broma á ’ls aficionats que fan fun­
ció en aquesta Societat, com ho estaban lo passat 
diumenje.

Las obretas aue tingueren lo gu st  de destrossar 
foren E l  sueño dorado (<jue en lo dessempeuyo se 1’ 
hi veya ’l llautó). E l  p ié  izquierdo y E .  H .

PROTEGTORA G R A G IE N S E .- 4 .0 s joves aficio­
nats d aquesta societat representaren diumenje á la 
nit las sarsnelas clásica, P icio , A dá n  y  Com—
pañía  y la comedia E c h a r  la llave: fóren mólt aplau­
dits, y la dama Srta. Garme Herrera dona á conèixer 
que val péra ’l teatro.

TERTULIA FAMILIAR LA FLORA { S .  G ervasi). 
— Diumenje passat se representà ab poca concu­
rrencia, la comedia L a  B o ro n d a y  la comedia en nn 
acte y en vers, de D. B. Escuder y Vila, L a  gata  
m oixa, obra que fá ríurer: per lo tant, felicitem a'l 
Sr. Escuder. Los aficionats foren mòlt aplaudits.— 
R. M.

—La societat «Roger de Lluria» actuará desde demà 
en lo local de ’l carrer d' Aribau, comensant ab las pro­
duccions L a  agonia de Colón y Chateau M argau x .

—En lo teatro Ruzafa, de Valencia, s' ha estrenat re­
centment la sarsuela en un acte L as Traviatas, qual 
Ilibre es degut á nostre amich D. Llufs Millá, ab música 
de ’l compositor valencià D. Vicens Llop.

Per las notióias que ’n tenira, 1’ éxit de L as  Traviatas  
ha sigut mólt saiistactori.

— La societat Centro Cómico té en estudi péra estre­
nar en la próxima funció a’l teatro Lírich, lo juguet ori­
ginal de ’ls joves escriptors J .  Asmarats y A, Llimoner, 
titulat: L os goigs de S. P r im . ■

—Hem vist imprès un monólech titulat; H éroes de ’l 
B ruch , original de D. Francesch Pradell y Pujol. Aques­
ta qbreta, de la que son autor ’ns ha remès un exemplar, 
obUngué premi en lo Certamen celebrat I’ any passat 
pe ’l Centre Moral y va representarse ab exit en lo teatro 
de dita societat.

Es un treball que ’s recomana per sa versificació.
—Los germans Esquius, que forman part de la secció 

dramática de la societat L a  nueva L ira , anuncian son 
benefici per’ diumenje día 1 2  de 1’ actual.

Los programas semblan llensols de talla y mitja, están 
redactats en vers y donan compte de que ’s representará 
Un m anresá de i' any vuyt y L o  castell de ’ls tres d r a ­
gons, haventhi desprès gran ball ab orquesta.

L' espectacle és extraordinari y no duptem que també 
ho será la concurrencia.

—Un de ’ls últjms días, quant D. Pere Renom y Riera, 
ex-alcalde de Ba'dalona y redactor de nostre colega El 
B adalonés, anaba tranquilament á quarts de quatre 
de la tarde en direcció á una fábrica que té en lo terrae 
de dita vila, prop de Tiana, va ser agredit per la espat-
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lia per un subjecte que, segons hem sentit dir, ocupa un 
elevat càrrech en 1’ Ajuntament de laespressada vila. Lo 
Sr. Renom va quedar en estat bastant grave.

A ’l pàs que celebrarem lo prompte y complert resta­
bliment de ’l Sr. Renom, no podem menos de lamentar 
un iet que proba la falta de seguritat personal que hi ha 
actualment, ’sent mes digne de protesta per quant no fal­
ta qui atribueix lo fet á resentiments contra un perio­
dista per actes realisats ab dret perfecte que dona la lley 
d’ imprempta.

— Ha mort lo distinjit y reputat pianista D. Joan 
Obradors. „

Rebi sa desconsolada familia la sincera eàpresstó de 1 
sentiment causat per la pórdua de nostre benvolgut 
amich.

—Ha estat uns quants dias en Barcelona la aventatja- 
da tiple d’ ópera, nostra paysana la Srla. D." Adela Ga- 
sull, ventatjosament coneguda y mòlt aplaudida en nos- 
tr06 t68ttn08«

La Srta Gasull ha lormat part tot 1’ i vern de la com­
panyia de’l teatro Real en Madrit, y ara hasurtit per Bue­
nos Aires, contractada per la empresa de ’l inteligent 
Sr. Ferrari.

Desitjem á la simpàtica artista mòlts aplausos, com ja 
va obtenirlos 1’ any passat en aquellas llunyanas regions.

—La companyia que s' ha organisat per’ actuar durant 
r estiu en lo teatro do’l Tivoli, de Vilanova, comensarà 
sas representacions lo dia primer de Juny y està forma­
da pe ’ls artistas de la següent llista;

Primers actors: D. Francisco Tressols, y D. Vicens 
Miqiiel.-Primera dama: D." Concepció Ferrer.-Graciós: 
D. Vicens Daroqui.—Actrius; Sra. Muntal, Srta. Miquel, 
Sras. Máique?. y Hernández.—Actors, Srs. Bozzo, Gi­
ménez, Casals, Leal, Domènech y alguns altres.

Bona temporada tindràn los vilanovins y ès de créurer 
que ’l teatro català farà bon paper entre ’l repertori que 
’s posi en oncena.

m %

ACENTIGRAFO
Lo noy de la Concepció, 

venint ahir de to(al 
ab una to( de carbó 
pe ’ 1 camí va péndrer mal.

CiNTET B arrera y Cargol.

GEROGLIFICH

D.

M A 1 P

O T O

CiNTET Barrera y Cargol. 

TERS DE SILABAS

Solucions á las cavilacions de ‘I núm. 224
Joch combinat: M A R I A

A I A I R 
R A M O N  
1 Y O O A 
A R N A S

Geroglyjtch: LA CARTA CONSTA DB QUATRE PARTS: 
títo l , DATA, COS Y FIRMA.

A r  anar á entrar en prempsa aquet número, hem 
rebut la següent correspondencia d’ Arenys.

A renys de 'Mar 30 d’ A bril.
Ahir ’s fèu una verdadera manifestació de dol en aques­

ta vila ab lo motiu de efectuarse en nostra Iglesia parro­
quial lo sufragi per las animas de ’ls nàufrechs del R ei­
na Regente. Mólt avans de comensarse 1’ ofici estaba ja 
la iglesia plena com pocas vegadas s’ havia vist, demos­
trant aixis lo gran sentiment ab ques’ associaren à 1’ acte 
los arenyenchs tots.

Lo sermó pronunciat pe ’l Rvnt. González, fou una ver­
dadera oració fúnebre que 1’ acredità de orador de pri­
mera, per lò qual desiljariam mòlt tornarlo à sentir en 
nostra Iglesia.

Per completar los desitjós de tots los mentats are­
nyenchs s’ han obert suscripcions iniciadas per 1’ llustre 
Ajuntamenl, en 1’ Ateneo, Centre E l Porvenir, y demès 
Casinos, com també sembla s’ farà una funció extraordi­
naria en nostre teatro Principal per’ contribuhir mes en 
benefici de las lamillas de dits nàufrechs.

Lo diumenje prop-vinenl se celebra reunió general de 
socis actius èn lo Centro El P orven ir  (a) R ifenyos, a 1’ 
objecte de pagarse a’Is accionistas tots los sèus crèdits. 
¿Qué tal? Si la Colla de'ls set sabis que manan y dispo­
san dintre de certa moribunda societat local tingués la 
bona intenció de pagar com fan dits R iffen y os, no dup- 
to que guanyarlan mòlt, puig ès ben segur que ‘Is des­
confiats y aburrits acreedors los perdonarían alguns 
centenars de duros, y aquells farian mòlt be, perque sà 
com llà lò únich que lograrán sempre, ès véurer las can- 
titats apuntadas en las llibretas de partidas fallidas.— 
D. PerL·implin.

Primera ratlla vertical y horisontal, classe d' enigma: se­
gona, nom d’ home; tercera, apellido d’ un actor.

Sach de Gbmbcus.

CASAS RECOMAN ADAS
Sastreria teatral, de Francisco Tey, successor de 

Joan Baret, Sadurní, 14, ler.
Magatzem de pells de J> Pous, Princesa, 13.
Sastreria de teatros, de E. Vasallo Malatesta, Asal­

to, 14.
Botiga de calsat de Francisco Grau, Plassa de San­

ta Ana, 23.
Fotografia de A. S. (Xatart)| Carme, 3. tercer.
Taller de atrés de E. Vidal, Ronda S. Pau, 48.
Arxiu de F. Pérez, Roig, 24.
Successors de T> Vidal, Consulat, 15. (Casa fundada 

en 1812.) Gran magatzem de matalassos.
Llibreria Farriols, Gall, 11.
Máquinas Santasusana, Carme, 31.
Tallers de Forn y Feliu, Aragó, 244.
Farmacia de’l Dr. Pizá, Plassa de’l Pi, 6 .
La Imperial, Conde del Asalto, 25.
Arxiu teatral Bonnin, Passatje Madoz, 5, 3.°
Sastreria Puncernau, Hospital, 107.
Tenda de robas El Barato, Riera Alta, 10.

Bian GstablGcimíGnto dG música
Instrumentos, pianos y armoniums

T - o - s - a n .  - ^ 3 r 3 T L é
FERNANDO VII, 51 y 53 y CALL, 2 2 .—BARCELONA 
Especialidad  en pianos de alquiler.

G u ita rra s  desde 5  p esetas

Im p. P u jo l y C. - T allers, 45
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